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RESUMO 
 
Este trabalho trata da ocorrência estacional de coccinelídeos predadores e do 
pulgão preto Toxoptera citricida. Para tanto foram realizadas amostragens 
quinzenais, em 25 plantas de um pomar comercial de citros localizado no 
município de Taiúva, SP, durante o período de março de 2002 a fevereiro de 
2003. Em cada planta avaliou-se 4 brotações florais contendo 4 folhas, onde 
foram realizadas as observações quanto à presença do pulgão e dos 
coccinelídeos predadores. O pulgão teve presença constante no 
agroecossistema citrícola, apresentando três picos populacionais, o primeiro 
em maio de 2002, o segundo em agosto do mesmo ano e o terceiro em meado 
de fevereiro de 2003. Os principais coccinelídeos observados neste período 
foram Diomus sp., Cycloneda sanguinea, Scymnus sp., Hippodamia 
convergens e Azya luteipes. Dentre as espécies observadas, Diomus sp. e 
Cycloneda sanguinea, foram consideradas constantes, tendo destacada 
correlação de ocorrência com o pulgão e importância na predação desta praga. 
PALAVRAS-CHAVE: Afídeos, joaninhas, pulgão preto, coccinelídeos. 
 

 
ABSTRACT 
 
This paper deals with the seasonal occurrence of coccinellid species preying 
the brown citrus aphid, Toxoptera citricida. Fortnightly samples were randomly 
taken from 25 plants of a citrus commercial orchard located in Taiúva, State of 
São Paulo, Brazil, from March 2002 to February 2003. Four flowering buds 
containing four leaves from each plant were evaluated regarding the presence 
of the aphid and the preying coccinellids. The aphid was observed to be 



 

constant in the citrus agroecosystem, presenting three populations peaks: May 
2002, August 2002 and February 2003. The main coccinellid species observed 
during the period (2002/2003) were: Diomus sp., Cycloneda sanguinea, 
Scymnus sp., Hippodamia convergens and Azya luteipes. From these species 
only Diomus sp. and Cycloneda sanguinea were considered constant ones, 
showing correlation with the pest and being important in the preying of the 
aphid. 
KEY WORDS: Aphids, lady beetle, brown citrus aphid, coccinellids 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A citricultura é uma das atividades agrícolas mais importantes no 
Brasil. É um setor que ocupa lugar de destaque gerando divisas e, 
principalmente, renda interna, empregos e contribuição em termos nutricionais 
(NASCIMENTO et al., 1982; NEVES, 1992; BORGES & ALMEIDA, 2000; 
AGRIANUAL, 2002). 

Como a maioria das culturas implantadas, a citricultura é ameaçada 
por diferentes problemas fitossanitários, seja pelo ataque de pragas e doenças 
já presentes no Brasil, ou pela introdução de novos organismos.  

No agroecossistema citrícola ocorrem várias pragas importantes, 
destacando-se cochonilhas, mosca-das-frutas, mosca branca, cigarrinhas, 
coleobrocas, tripes, lagartas e pulgões, além da presença de outros artrópodes 
como ácaros fitófagos (GRAVENA, 1984; BUSOLI, 1992; PINTO W.B.S, 1995; 
PAIVA, 2000; DANTAS, 2002; RIBEIRO, 2002). 

O controle das pragas que ocorrem no agroecossistema citrícola tem 
sido realizado através de métodos culturais, biológicos e químicos, no entanto, 
os agricultores têm a tendência de utilizar mais os agrotóxicos em detrimento 
de outros métodos, principalmente, de forma intensa, que implica em 
desequilíbrio ambiental (GRAVENA & LARA, 1976). 

O desequilíbrio ambiental nos agroecossistemas tem propiciado 
efeitos maléficos e adversos à fauna benéfica, implicando no aparecimento de 
novas pragas, ou aumento dos problemas relacionados com pragas 
secundárias, como os surtos populacionais de cochonilhas e pulgões (De 
BACH, 1964; DEAN et al., 1983; GRAVENA, 1990; BUSOLI, 1992). 

Dentre as pragas que ocorrem nos citros destaca-se o pulgão preto, 
Toxoptera citricida (Kirkaldy), pois além de causar danos diretos, como a 
sucção contínua de seiva, implicando no enrolamento de brotações e folhas 
novas, e redução no desenvolvimento da planta, é uma das pragas com grande 
potencial para a transmissão de agentes causadores de doenças, como a 
‘tristeza dos citros’, no passado, e a ‘morte súbita dos citros’, atualmente 
(GRAVENA, 2003). 

O pulgão preto dos citros é o mais importante vetor do vírus que é 
agente causador da doença ‘tristeza dos citros’ (MENEGHINI, 1946; COSTA & 
GRANT, 1951). A rápida dispersão da doença nos anos 30 e 40 causou a 
morte e erradicação de milhões de árvores de citros no Brasil e na Argentina 
(YAKOMI et al., 1994; MICHAUD, 1999b). 



 

Atribuindo o rápido desenvolvimento da doença na planta cítrica à 
alta suscetibilidade do porta enxerto utilizado na época, que era na sua maioria 
composto por laranja azeda, iniciou-se um processo de troca de porta enxertos, 
e o limão cravo, considerado tolerante à ‘tristeza dos citros’, ocupou o lugar do 
antigo porta enxerto (MENEGHINI, 1946; MÜLLER, 1980). 

Apesar da diminuição dos problemas decorrentes da ocorrência da 
‘tristeza dos citros’ no pomar citrícola, atualmente tem surgido um novo 
problema para a citricultura brasileira, uma doença chamada de ‘morte súbita 
dos citros’, doença recente e praticamente desconhecida, que tem sido 
comparada com a ‘tristeza dos citros’, tendo, também, como possível 
transmissor do agente causador da doença o pulgão T. citricida (GRAVENA, 
2003). 

Observando, então, a grande importância desta praga ao 
agroecossistema citrícola, vários pesquisadores têm trabalhado no sentido de 
determinar a flutuação populacional deste inseto e de seus possíveis inimigos 
naturais. 

Dentre os inimigos naturais que ocorrem no agroecossistema citrícola 
associados ao pulgão preto, destacam-se os coccinelídeos devido ao grande 
número de espécies associadas a esta praga, sua ocorrência constante no 
pomar, e por apresentar estreita ligação com sua presa (HAGEN, 1962; 
HAGEN, 1970; HODEK & HONEK, 1996; MICHAUD, 2000; PARRA et al., 
2003). 

Em nível mundial, várias espécies foram relacionadas como 
predadoras do pulgão preto na cultura dos citros, dentre as quais, Chilocorus 
cacti (L.), Cladis nitidula (F.), Coccinella septempunctata L., Coleomegilla 
innotata (Mulsant), Coleomegilla maculata (Degeer), Coleophora inaequalis 
(F.), Cycloneda sanguinea (L.), Diomus sp., Egius platycephalus Mulsant, 
Hippodamia convergens (Guerin), Hyperaspis sp., Nephapis sp., Olla v-nigrum 
(Mulsant), Procula ferruginea (Oliver), Scymnus floralis (F.) e Scymnus sp., 
(LARA et al., 1977; CHAGAS et al., 1982; MICHAUD, 1998; MICHAUD 2000). 

Para as condições brasileiras, alguns coccinelídeos tiveram 
importância destacada no controle de T. citricida, sendo C. sanguinea, 
Scymnus sp., Diomus sp., Delphastus sp., Hyperaspis sp., sempre presentes 
em levantamentos realizados na cultura dos citros (LARA et al., 1977; 
GRAVENA, 1978; GRAVENA & FORNASIERI, 1979; CHAGAS et al., 1982; 
SANTOS et al., 1990; PARRA et al., 2003). 

Apesar do conhecimento de algumas espécies de coccinelídeos 
predadores que ocorrem nos citros, pouco se sabe sobre a ocorrência 
estacional destes predadores, bem como a correlação de ocorrência com o 
pulgão T. citricida. Com esta preocupação, o presente trabalho teve o objetivo 
de determinar as espécies de coccinelídeos predadores do pulgão preto, bem 
como a constância e a abundância destas espécies nas estações do ano. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido num pomar comercial de citros Citrus 
sinensis (L.) variedade ‘Pêra-Rio’, constando de um talhão de 2000 plantas, 



 

com quatro anos de idade, localizado no município de Taiúva, SP, no estado de 
São Paulo. A área escolhida para o trabalho fazia parte de um convênio com o 
Centro de Manejo Integrado de Pragas (CEMIP), da UNESP/Jaboticabal, e 
visava à produção com a utilização mínima de inseticidas e fungicidas. 

Durante o período de realização dos experimentos em campo, que 
constou das quatro estações no período de março de 2002 a fevereiro de 2003, 
foram realizadas amostragens quinzenais, sendo em cada amostragem 
avaliadas 25 plantas ao acaso, durante, aproximadamente, cinco minutos por 
planta. 

Para a amostragem dos pulgões T. citricida foi realizado o 
caminhamento ao redor da planta, de onde se escolhia, de forma aleatória, 
quatro brotações. Uma brotação foi avaliada em cada um dos quadrantes da 
planta de citros, e em cada brotação, procedeu-se a visualização e contagem 
do pulgão preto dos citros, pois segundo IPERTI (1999) e LO (2000) a 
amostragem visual de insetos pragas e seus predadores é mais eficiente no 
agroecossistema citrícola, visto que a arquitetura da planta dificulta a utilização 
de outros métodos de amostragem de insetos. 

Com a finalidade de realizar a identificação, alguns exemplares 
foram coletados e armazenados em álcool 70%, sendo posteriormente 
comparados com pulgões identificados, mantidos pelo Departamento de 
Fitossanidade, FCAV, UNESP/Jaboticabal. 

Juntamente com a amostragem realizada para o pulgão, procurou-se 
realizar a amostragem dos principais coccinelídeos predadores associados à 
presença ou não desta praga. Para isso, a presença de larvas e adultos dos 
coccinelídeos foi registrada na mesma brotação onde foi realizada a 
amostragem do pulgão. Da mesma forma que o realizado para o pulgão, 
alguns indivíduos foram coletados e armazenados em álcool 70%, para 
posterior comparação com materiais identificados e mantidos pelo 
Departamento de Fitossanidade, FCAV, UNESP/Jaboticabal. As espécies não 
identificadas foram enviadas à Dra. Lúcia Massuti de Almeida, professora e 
pesquisadora da Universidade Federal do Paraná. 

De posse dos dados registrados em campo, determinou-se as 
principais espécies de coccinelídeos predadoras, a freqüência de ocorrência de 
cada espécie, bem como a correlação destes predadores com a do pulgão T. 
citricida. Com o estudo da porcentagem ocorrência das espécies de 
coccinelídeos nos levantamentos, foi calculada a constância de ocorrência das 
espécies estudadas, através da fórmula descrita por SILVEIRA NETO et al. 
(1976): 

 

N
pxC 100

=  

 
Onde: C= constância de ocorrência 

   p= número de amostragens contendo a espécie estudada 
   N= total de amostragens efetuadas 

 
 
 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Com a amostragem foi possível observar o pulgão preto T. citricida 

em seu hábitat preferencial (folhas novas e brotações), e os predadores 
coccinelídeos relacionados a esta praga. Concordando com HODEK (1973), 
IPERTI (1999) e LO (2000), o método visual de contagem é funcional e rápido 
para coccinelídeos predadores e suas presas, comparado com os métodos 
manuais. 

De acordo com a porcentagem de ocorrência de T. citricida nos 
levantamentos efetuados, notou-se que esta praga foi constante no 
agroecossistema citrícola, ocorrendo em 71% das amostragens. Pelos 
resultados, (Figura 1), nota-se que o pulgão preto ocorreu em dezessete 
amostragens, durante o período de março/2002 a fevereiro/2003, apresentando 
três picos populacionais bem definidos: o primeiro em maio de 2002, o segundo 
em agosto do mesmo ano e o terceiro em meado de fevereiro de 2003, sempre 
relacionados com períodos de crescimento vegetativo como o aparecimento de 
brotações ou em fases de florescimento (FIGUEIREDO, 1980). 

Estes resultados de ocorrência estacional de T. citricida foram 
semelhantes aqueles observados por GRAVENA (1978) para pomares da 
região de Jaboticabal, SP, na década de 1970. Como observado neste 
trabalho, a maior ocorrência de T. citricida no campo deu-se no mês de agosto, 
diferenciando das maiores populações encontradas em campo por CHAGAS et 
al. (1982), que observaram dois picos populacionais, em abril, e em novembro, 
sempre após a ocorrência de chuvas. 
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Figura 1 – Ocorrência estacional de T. citricida durante o período de março/2002 a 
fevereiro/2003. Taiúva – SP 

 
 



 

Com relação aos predadores da família Coccinellidae, foram 
observadas cinco espécies mais representativas em termos de freqüência de 
observação na cultura dos citros, a saber: Diomus sp., Cycloneda sanguinea, 
Scymnus sp., Hippodamia convergens e Azya luteipes nas seguintes 
porcentagens de ocorrência: 70,95; 18,83; 7,15; 1,69 e 1,38, respectivamente 
(Figura 2). Segundo EHLER & MILLER (1978) e HALL & EHLER (1979) a 
ocorrência de diversas espécies de coccinelídeos predadores no 
agroecossistema citrícola, pode ser relacionada à estabilidade apresentada por 
este ambiente, que segundo WISSINGER (1997), faz com que estes inimigos 
naturais tenham maior efetividade no controle de pragas. 

Portanto, dentre os coccinelídeos observados neste trabalho, Diomus 
sp. foi a espécie mais abundante, sendo considerada constante no 
agroecossistema citrícola estudado, visto que este predador ocorreu em 80% 
de todas as amostragens efetuadas, durante o período de março/2002 a 
fevereiro/2003. 

Diomus sp. apresentou maior ocorrência em meado de agosto de 
2002, com uma média de 12,52 ± 3,21 joaninhas por brotação (Tabela 1). De 
acordo com os resultados, (Figura 3), nota-se que a joaninha Diomus sp. teve 
ocorrência semelhante com a ocorrência do pulgão T. citricida, e a presença 
deste predador foi correlacionada com a presença do pulgão, observando-se 
uma correlação linear positiva e significativa (r= 0,857; t= 7,785; p= 0,01), o que 
implica em dizer que com o aumento da população do pulgão preto, houve um 
aumento concomitante na população de Diomus sp., no agroecossistema. 

A espécie Diomus sp. foi citada por MICHAUD (1998), em Porto Rico, 
como importante predadora de pulgões T. citricida, principalmente quando esta 
praga se encontrava na fase jovem de seu desenvolvimento. Já para as 
condições brasileiras, esta espécie de Coccinellidae foi relacionada como 
predador de T. citricida por BARTOSZECK (1980) em Imperatriz, no estado do 
Maranhão, e por SANTOS et al. (1990), como uma das espécies ocorrentes em 
pomares citrícolas na região de Lavras, Minas Gerais. Para o estado de São 
Paulo, até então não havia registro desta espécie, como importante predador 
do pulgão preto. 
 
 
Tabela 1. Número médio de coccinelídeos predadores de T. citricida observados por 

brotação. Taiúva, SP, 2002/2003 
N° MÉDIO COCCINELÍDEOS* Datas de 

Amostragem Diomus sp. C. Scymnus sp. H. convergens A. luteipes 
27/03/02 1,32 ± 0,69 0,2 ± 0,2 0 0 0,16 ± 0,12 
11/04/02 0,72 ± 0,24 1 ± 0,72 0,52 ± 0,12 0 0,04 ± 0,04 
25/04/02 1, 00 ± 0,24 1,64± 0,69 0,6 ± 0,19 0 0,08 ± 0,06 
08/05/02 2,36 ± 0,55 0,52 ± 0,23 0,88 ± 0,19 0 0,12 ± 0,09 
23/05/02 0,36 ± 0,22 0,08 ± 0,08 0,24 ± 0,1 0 0 

12/06/02 0  0 0 0 0 

27/06/02 0  0 0 0 0 

04/07/02 0  0 0 0,16 ± 0,16 0 



 

19/07/02 0,12 ± 0,12 0 0 0,12 ± 0,12 0 
07/08/02 7,48 ± 1,47 0,44 ± 0,22 0 0,36 ± 0,16 0 

16/08/02 12,52 ± 3,21 0,24 ± 0,1 0 0,08 ± 0,06 0 

06/09/02 2,76 ± 0,93 0,44 ± 0,18 0 0,04 ± 0,04 0,04 ± 0,04 
12/09/02 0,32 ± 0,15 0,16 ± 0,07 0 0 0,12 ± 0,12 
03/10/02 0,20 ± 0,13 0,04 ± 0,04 0 0 0 

12/10/02 0,04 ± 0,04 0 0 0 0 

27/10/02 0,04 ± 0,04 0 0 0 0 

07/11/02 0,04 ± 0,04 0 0 0 0 

21/11/02 0,04 ± 0,04 0,08 ± 0,08 0 0 0 

05/12/02 0  0 0 0 0,04 ± 0,04 
19/12/02 0,24 ± 0,13 0 0 0 0 

09/01/03 0,48 ± 0,33 0,20±  0,08 0 0 0 

31/01/03 0,76 ± 0,25 0,64 ± 0,44 0,08 ± 0,06 0 0 

14/02/03 3,68 ± 0,74 2,20 ± 0,67 0,12 ± 0,07 0 0 

27/02/03 1,96 ± 0,42 1,72 ± 0,45 0 0 0 

TOTAL 1,52 ± 0,59 0,4 ± 0,13 0,10 ± 0,03 0,03 ± 0,02 0,03 ± 0,01 

* Média ± erro padrão 

 

 
Frequência de ocorrência das espécies de coccinelídeos observadas

70,95%

18,83%
7,15%

1,69%

1,38%

Diomus sp. Cycloneda sanguinea
Scymnus sp. Hippodamia convergens
Azya luteipes

 

Figura 2 – Diversidade e freqüência de coccinelídeos observados durante o período de 
março/2002 a fevereiro/2003. Taiúva – SP 
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Figura 3 – Ocorrência estacional de Diomus sp. e de T. citricida, durante o período de 
março/2002 a fevereiro/2003. Taiúva – SP 

 

A segunda espécie de coccinelídeo mais freqüente foi C. sanguinea. 
Segundo SLVEIRA NETO et al. (1976), C. sanguinea pode, também, ser 
considerada uma espécie constante no agroecossistema citrícola, pois foi 
observada em 60% das amostragens realizadas durante o período estudado, 
diferente do encontrado por CHAGAS et al. (1982), que observaram que esta 
espécie contribuiu com uma população baixa, fazendo-se presente em poucas 
observações.  

Da mesma forma que o ocorrido para Diomus sp., a presença de C. 
sanguinea foi correlacionada com a presença do pulgão preto, observando-se 
uma correlação linear, positiva e significativa (r= 0,6827; t= 4,382; p= 0,01), ou 
seja, o aumento da população da praga no campo, teve influência no aumento 
da população deste predador. 

Como demonstrado, Figura 4, o pico de ocorrência de C. sanguinea 
foi observado em fevereiro de 2003, com uma média de 2,20 ± 0,67 espécimes 
por brotação (Tabela 1), diferindo do obtido por LARA et al. (1977) e 
GRAVENA (1978) que observaram picos de ocorrência nos meses de agosto e 
dezembro, respectivamente. 
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Figura 4 – Ocorrência estacional de C. sanguinea e de T. citricida, durante o período de 
março/2002 a fevereiro/2003. Taiúva – SP 

 

Por estes resultados nota-se que C. sanguinea teve grande 
ocorrência no agroecossistema citrícola, no entanto, nas condições deste 
trabalho, não foi a espécie mais importante, discordando de MICHAUD (1998) 
e MICHAUD (1999a), que observou a destacada importância desta espécie, 
tanto em ocorrência no agroecossistema, como na predação do pulgão T. 
citricida.  

Scymnus sp. foi a terceira espécie em termos de freqüência nas 
amostragens e, ao contrario das duas anteriores, foi considerada uma espécie 
acessória, pois esteve presente em, apenas, 28% das amostragens efetuadas, 
ou seja, ocorreu no agroecossistema citrícola, no entanto, sua relação com o 
pulgão preto foi secundária, estando, provavelmente, relacionada com outras 
presas. 

O pico populacional de ocorrência desta espécie foi obtido em maio 
de 2002, com média de 0,88 ± 0,19 coccinelídeos/brotação (Tabela 1 e Figura 
5), diferindo do observado por CHAGAS et al. (1982), que obtiveram pico de 
ocorrência em meado de dezembro, além disso, Scymnus sp. contribuiu com 
uma população relativamente baixa, não sendo correlacionada com a presença 
do pulgão na área estudada. 

As demais espécies de coccinelídeos, ou seja, Azya luteipes e 
Hippodamia convergens, tiveram ocorrência restrita em poucas amostragens, 
apresentando um baixo número de indivíduos amostrados (Tabela 1 e Figura 
6). Estes resultados concordam com MICHAUD (1998) e GRAVENA (1980), 
que relacionaram a possível ocorrência destes predadores com o pulgão preto, 
mas a importância destas espécies não foi enfatizada, por, provavelmente, 
apresentarem preferência por outras espécies de presas. 
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Figura 5 – Ocorrência estacional de Scymnus sp e de T. citricida, durante o período de 

março/2002 a fevereiro/2003. Taiúva – SP 
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Figura 6 - Ocorrência estacional de Hippodamia convergens e Azya luteipes e de T. 

citricida, durante o período de março/2002 a fevereiro/2003. Taiúva – SP 
 

 
 
 
 



 

CONCLUSÕES 
 

Diomus sp. e Cycloneda sanguinea são espécies constante no 
agroecossistema citrícola, agindo como bons predadores do pulgão Toxoptera 
citricida. 

A população do pulgão Toxoptera citricida e de seus predadores 
Diomus sp. e Cycloneda sanguinea é mais abundante em períodos de maior 
brotação na planta.  
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